
TREINAMENTO POR QUESTÕES

Texto para as questões 1 a 17
Uma escritora reconstrói o país: a Ruanda de Scholastique Mukasonga

Em A mulher de pés descalços, obra de Scholastique Mukasonga dedicada à memória de sua mãe, a
narradora em certo momento reflete sobre a dificuldade de se manter a vaidade no vilarejo formado na
região de Gitagata, campo de refugiados para onde sua família foi enviada quando ela ainda era criança. A
mãe da escritora, Stefania, era uma pessoa a quem muitas garotas recorriam para descobrir se poderiam ser
consideradas moças bonitas. Ela tinha um histórico de sucesso na formação de casais. Nas tardes de domingo,
geralmente guardadas para descanso ou alguma diversão, era comum que jovens fossem ao seu quintal para
concorrer um pouco por sua atenção. A beleza é um dado social, definida na interação entre as pessoas, e
seus critérios mudam com o tempo. No entanto, uma vez que as pessoas participam da vida social, todos
passam a reproduzir uma noção culturalmente aceita do que é considerado bonito. Qual a dificuldade então?
Por que o juízo de uma pessoa tinha tanta importância? Porque lá não havia espelhos.

Nos dias de sol forte, era possível correr a uma poça d’água para ver o próprio reflexo, mas o retrato era
imperfeito e oscilante. A solução era saber de si pelos olhos de outros. Essa situação nos permite ver um
pouco da matéria de que é feita a literatura de Mukasonga: relações comunitárias, precariedade material,
busca de si. O ritmo da prosa é balanceado por uma certa temporalidade rural. A experiência histórica que
sombreia todos os acontecimentos narrativos, uma espécie de moldura instável que frequentemente invade a
imagem central, manifesta-se como violência.





























Seu esforço tornará seu sonho 
possível!

Obrigada pelo nosso encontro!


